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Introdução/Objetivos: De acordo com Crepaldi (2019), pode-se definir auditoria como o 
levantamento, estudo e avaliação sistemática das transações, procedimentos, operações, 
rotinas e das demonstrações financeiras de uma entidade. Importante destacar que atuam na 
auditoria o auditor externo e o auditor interno. Nesse sentido, Crepaldi (2023, p.8) destaca que 
os objetivos gerais do auditor externo são de obter segurança razoável de que as 
demonstrações como um todo estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, possibilitando, assim, que esse profissional expresse sua opinião 
de que se as demonstrações contábeis expressam a realidade financeira da organização, bem 
como que essas demonstrações estejam em conformidade com a legislação vigente. Por outro 
lado, conforme salientam Santos e Melo (2017) compete ao auditor interno avaliar se os 
controles internos são eficientes ao ponto de impedir erros e fraudes nas operações de uma 
determinada empresa. Metodologia: Sobre a classificação da pesquisa, se trata de uma 
pesquisa bibliográfica, pois de acordo com Crepaldi (2019) esse tipo de pesquisa tem como 
propósito realizar a consulta em livros, artigos e demais materiais bibliográficos. Resultados 
e Discussão: A principal semelhança entre a auditoria interna e a externa diz respeito aos 
métodos de trabalho, que, via de regra, são bastante parecidos, tanto em relação às 
características desejáveis pelo auditor, quanto aos aspectos de planejamento, execução e 
emissão de relatórios, conforme menciona Brito (2015). Já em relação ao elemento principal 
da auditoria que é o relatório, o auditor interno emite recomendações à empresa auditada, 
enquanto que o auditor externo expressa uma opinião técnica. Além disso, deve-se ressaltar 
que tanto o auditor interno quanto o externo avaliam os controles internos da empresa. 
Entretanto, o auditor externo apenas avalia aqueles controles relacionados às demonstrações 
contábeis, conforme destaca Fontenelle (2016). Conclusão: Portanto, pode-se entender que a 
auditoria contábil é um processo essencial para garantir a confiabilidade das informações 
financeiras de uma organização. Sendo assim, tanto a auditoria interna quanto a externa 
desempenham papéis fundamentais nesse sentido, sendo que cada uma com seu foco 
específico de trabalho. Diante disso, a auditoria interna busca avaliar e aprimorar os processos 
internos e controles da empresa, já a auditoria externa visa verificar a coerência e a 
fidedignidade das demonstrações financeiras apresentadas. Portanto, tanto a auditoria externa 
quanto a interna são importantes para dar credibilidade e transparência às informações 
contábeis, contribuindo dessa forma para a tomada de decisões assertivas.
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